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Quanta evolução! Segundo o último censo do IBGE a expectativa de vida do brasileiro aumentou novamente. Para vocês terem idéia desse crescimento, em 1923, a expectativa de vida do brasileiro ao nascer, era de 39 anos, e em 2008 passou para 73 anos. Estudos científicos indicam que em alguns anos, a morte de causa natural será praticamente extinta. De acordo com o geneticista inglês Aubrey de Grey, em 50 anos não existirá definição para expectativa de vida. O homem terá um controle tão completo de envelhecimento que as pessoas viverão indefinidamente. Vários são os fatores que conduzem a uma diminuição contínua na taxa de mortalidade, destaca alguns: novos medicamentos, educação alimentar, exercícios físicos, política social e nano medicina (esta consiste em usar nano partículas, nano robôs e outros elementos em escala nano métrica para curar, diagnosticar ou prevenir doenças. Um nanômetro é a subunidade  do metro, correspondente um milionésimo de milímetro ou um bilionésimo do metro).


Ok. Mas o que é expectativa de vida?



Como interpretar essas informações sobre as expectativas sem cometer equívocos?



Em primeiro gostaria de esclarecer que expectativa de vida é uma média futura, resultante de estudo estatístico, das características físicas, ou comportamentais, de um grupo, em determinado período. Como é inerente de toda média, existe uma variação dos dados observados, a mais ou a menos, em torno dessa média. Então quando vocês assistirem a um noticiário, mencionando que a expectativa de vida ao nascer, do brasileiro, aumentou para 73 anos, isso implica que em média, ao nascer, o brasileiro poderá viver aproximadamente 73 anos, podendo exceder ou até mesmo não alcançar os 73 anos, chegando, porém, a grande maioria, sempre próxima dessa idade.


A expectativa de vida é calculada considerando a probabilidade de sobrevivência de um indivíduo na idade em que ele se encontra até a última idade estudada. Portanto, como as probabilidades de morte e sobrevivência são diferentes para cada idade, teremos expectativas de vida diferentes entre as idades.



A diferença de expectativas de vida em cada idade é uma assertiva relevante que gostaria de explicar. Toda idade possui sua própria expectativa de sobrevida. Por quê? Devido as características naturais e sociais inerentes daquela idade.Como sabemos uma pessoa com idade de 40 anos possui uma rotina de trabalho, atividades de lazer e condições físicas diferentes daquela com 60 anos, as exposições ao risco de morte dessas pessoas, por conseguinte, são distintas.



É interessante destacar que dependendo do grupo de pessoas estudado, podemos observar em idades distantes, probabilidades de morte semelhantes. Observamos isso claramente, na tabela 1, comparando a coluna Probabilidade de morte entre a idade x e x+1, às idades de Zero e 67 anos. No Brasil, como a taxa de mortalidade infantil é muito alta, a probabilidade de morte de uma criança entre Zero e 1 ano de idade é tão forte quanto a probabilidade de morte de uma pessoa com 67 anos ao atingir 68 anos de idade.


Nas tabelas abaixo, identifico algumas expectativas de vida extraídas das tábuas do IBGE para os anos 1991 e 2008.

Tabela 1 – IBGE 2008

	Idade (x)
	Expectativa de sobrevida
	Idade esperada
	Possibilidade de morte entre a idade x e x+1

	0
	73
	73
	2,33%

	1
	74
	75
	0,23%

	40
	37
	77
	0,33%

	50
	29
	79
	0,65%

	60
	21
	81
	1,35%

	67
	16
	83
	2,24%

	80
	  9
	89
	6,23%


Tabela 2 – IBGE 1991

	Idade (x)
	Expectativa de Sobrevida
	Idade Esperada
	Probabilidade de morte entre a idade x e x+1

	0
	66
	66
	4,47%

	1
	68
	69
	0,68%

	40
	32
	72
	2,53%

	50
	24
	74
	5,10%

	60
	17
	77
	10,21%

	80
	6
	86
	47,76%




Explicando as tabelas: A primeira coluna contém exemplos de idades, a segunda coluna mostra o tempo médio de sobrevida que essa pessoa possui naquela idade, a terceira coluna indica a idade média de sobrevida referente àquela idade. Em termos matemáticos, seria a soma da idade mais a expectativa de sobrevida. A última coluna informa a probabilidade de morte entre a idade atual e a seguinte.



Exemplo de interpretação:



Idade 60 na Tabela 2 – implica em um grupo de pessoas com 60 anos de idade, em 1991, que possui uma sobrevida média de 77 anos e uma probabilidade de 10,21% de não atingir os 78 anos.



Comparando as duas tabelas, chegamos à conclusão que as probabilidades de morte em todas as idades diminuíram demasiadamente com o passar dos anos e, por conseqüência, as expectativas de vida aumentaram.


No âmbito previdenciário as expectativas de vidas mais relevantes são aquelas iniciadas na idade de aposentadoria, em média aos 60 anos. A partir dessa idade são mensurados os gastos com pagamento de aposentadorias e, não menos importante, por quanto tempo essas suplementações serão pagas. Para esse cálculo duas variáveis são de suma importância: o valor do benefício pago e a expectativa de sobrevida do aposentado.



Mais uma vez saliento que ao se depararem com algum comentário sobre expectativa de vida é imprescindível conhecer para qual idade a informação se refere, ou estarão suscetíveis a um grave erro de interpretação.



Pó fim gostaria de citar um aforismo de Sêneca que possui uma clara ligação filosófica com nosso tema, segue: muitas vezes, a causa da morte é o temor de morrer. Portanto vamos viver sem medo, aproveitando ao máximo, mas sem desprezar a prudência.



Longa vida a todos nós!
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